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MUNICÍPIO DE CAJATI/SP

MEMORIAL DESCRITIVO

[bookmark: _GoBack]Objeto: Pavimentação Asfáltica, Recapeamento Asfáltico e Obras Complementares nas Ruas Jequitibá, Cedro, Ingá, Carnaúba e Londres - Vila Antunes, Rua São Bento – Jardim Muniz, Ruas Mandacaí, Canjerana, São José, Guapuruvu e Projetada – Jardim São José, Rua João Cipriano Marques – Inhunguvira e Av. Fernando Costa (Trecho entre a Rua Katsuji Tsunoda e cemitério Municipal) e Rua Londres – Parafuso. Construção de calçadas e rampas de acessibilidade urbana nas Ruas Aroeira, Roma, Queiroz Galvão e Avenidas Aguai e Rio Amazonas, todas localizadas no Bairro Vila Antunes E Rua Bico do Pato esquina com Av. dos Trabalhadores – Cajati/SP.
	
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS:
1.	SERVIÇOS PRELIMINARES
	1.1.	PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
	O item remunera o fornecimento de placa para identificação da obra, englobando os módulos referentes às placas da Prefeitura Municipal de Cajati, da empresa Gerenciadora, e do cronograma da obra, constituída por: chapa em aço galvanizado nº16, ou nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às intempéries; fundo em compensado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; marcas, logomarcas, assinaturas e título da obra; remunera também o fornecimento de pontaletes em Quarubarana ("Erismauncinatum"), conhecida também como Cedrinho, ou Cambará ("Qualeaspp"), de 3" x 3"; cimento; areia; inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação da placa. Não remunera as placas dos fornecedores.
	1.2.	 LOCAÇÃO DE VIAS
	Será medido pela área de vias, calçadas, tanques e lagoas locadas, nas dimensões indicadas em projeto ou memorial descritivo (m²).
	O item remunera o fornecimento de pontaletes em Pinho-do-Paraná ("Araucária angustifolia"),	ou   Quarubarana   ("Erisma uncinatum"),   conhecida   também   como   Cedrinho,   ou   Cambará	("Qualea spp"),   de   3" x 3";   arame   galvanizado;   mão-de-obra   e   equipamentos   necessários, inclusive materiais  acessórios  para  os  serviços  de locação completa de vias, calçadas, tanques ou lagoas; remunera também o fornecimento de utilitário furgão para a locomoção. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673/ 2005 e 49.674/ 2005.
	1.3. RETIRADA MANUAL DE GUIA PRÉ-MOLDADA
	Será medido por comprimento real de guia pré-moldada retirada, medido no projeto, ou conforme levantamento cadastral, ou aferido antes da retirada (m).
	O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária e o ferramental apropriado para a execução dos serviços: desmonte manual de guia pré-moldada, inclusive o apoio em concreto; a carga manual; o transporte com caminhão, até 1,0 (um) quilômetro; o descarregamento; a seleção e separação do material, a limpeza e a acomodação manual das peças em lotes, para o reaproveitamento, ou remoção. A execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e nas Normas Técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.
	1.4. DEMOLICAO MECANIZADA DE SARJETA OU SARJETÃO
	Será medido pelo volume real demolido, medido no projeto, ou conforme levantamento
cadastral, ou aferido antes da demolição (m³).
	O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária e dos equipamentos adequados para a execução dos serviços de: desmonte, demolição e fragmentação de sarjetas ou sarjetões em concreto simples, inclusive sub-base, ou lastro, com rompedor pneumático (martelete); a carga mecanizada; o transporte com caminhão, até 1,0 (um) quilômetro; o descarregamento; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.
	1.5. DEMOLIÇÃO MECANIZADA DE CONCRETO SIMPLES
	Será medido pelo volume real demolido, medido no projeto, ou conforme levantamento cadastral, ou aferido antes da demolição (m³).
	O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária e dos equipamentos adequados para a execução dos serviços de: desmonte, demolição e fragmentação de elementos em concreto simples com rompedor pneumático (martelete); a carga mecanizada; o transporte com caminhão, até 1,0 (um) quilômetro; o descarregamento; a seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.
	1.6. DEMOLICAO DE PAVIMENTACAO ASFALTICA
	Será medido por área real de pavimento asfáltico, medida no projeto, ou conforme levantamento cadastral, ou aferida antes da demolição (m³).
	O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: desmonte, demolição e fragmentação de pavimentação asfáltica, inclusive a base e a sub-base, mecanizados; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. A execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR 15112, NBR 15113, NBR 15114 e outras vigentes à época da execução dos serviços.
2. CALÇADAS
2.1. PISO PODOTÁTIL
	Será medido pela área revestida com ladrilho, descontando-se toda e qualquer interferência, acrescentando-se as áreas desenvolvidas por espaletas ou dobras (m²).
	O item remunera o fornecimento de ladrilho hidráulico podo tátil, para portadores de deficiência visual, de 25 x 25 cm, com espessura média de 2,5 cm, em várias cores, referência ladrilho hidráulico Tátil Cônico, fabricação da Fábrica de Pisos Paulista, ou Podo tátil, fabricação Mosaicos Bernardi, ou equivalente; cimento, cal hidratada, areia, materiais acessórios, e a mão-de-obra necessária para os serviços: preparo e aplicação da argamassa mista de assentamento; assentamento de ladrilho hidráulico, conforme paginação prevista em projeto,sobre superfície regularizada, conforme exigências das normas NBR 9457 e NBR 9050 e recomendações dos fabricantes. Não remunera os serviços de regularização da superfície e rejuntamento do piso.
2.2. EXECUÇÃO DE PERFIL EXTRUSADO
	Será medido pelo volume total, de guias ou sarjetas, aferido considerando-se a seção nominal de projeto e o desenvolvimento total dos perfis executados (m³).
	O item remunera o fornecimento de equipamentos, ferramentas e a mão-de-obra necessária para a execução de guias ou sarjetas extrusadas "in loco", compreendendo os serviços:
a) Piqueteamento com intervalo de 5,00 m, em trechos retos, e de 1,00 m no máximo, para trechos com raio de curvatura de no mínimo 3,00 m; fixação da linha de náilon nos piquetes, conforme instruções do fabricante da máquina extrusora e as cotas dos perfis a serem executados;
b) Execução do perfil solicitado de forma contínua, por meio de máquina extrusora;
c) Execução de juntas de dilatação por meio de corte superficial, com mais ou menos 0,01 cm de profundidade, sobre as faces aparentes do perfil de concreto, em intervalos de 3 a 4 m; na parte de traz da junta escavar buraco com a colher de pedreiro;
d) Após a execução das juntas de dilatação, execução de acabamento com argamassa de cimento e areia por meio de formas de acabamento, conforme o perfil desejado;
e) Remunera também o fornecimento da argamassa de acabamento e a mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos necessários à execução dos serviços descritos.
Não remunera o fornecimento do concreto apropriado para a execução do perfil por meio de máquina extrusora, nem o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução de preparo de base e / ou lastro, quando necessários. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005.
2.3. LASTRO DE PEDRA BRITADA
		Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em projeto ou memorial descritivo, e, não havendo especificação, adotar espessura de 5 cm (m³):
a) Para escavação manual, será medido pela área do fundo de vala;
b) Para escavação mecanizada, será medido pelo limite.
		O item remunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mão-de-obra necessária para o apiloamento do terreno e execução do lastro.
2.4. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) EM CONCRETO 12 MPA, TRAÇO 1:3:5 (CIMENTO/AREIA/BRITA), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM, COM JUNTA DE DILATAÇÃO EM MADEIRA, INCLUSO LANÇAMENTO E ADENSAMENTO
	Será medido por área de piso em concreto simples executado, na espessura de 7 cm, (m²).
	O item remunera o fornecimento de cimento; areia; pedra britada nº 1; ripa de Cupiúba ("Goupia glabra"), ou Maçaranduba ("Manilkaraspp"), conhecida também como Paraju; remunera também o fornecimento de materiais acessórios e a mão de obra necessária para o preparo do concreto, lançamento e a execução do piso com acabamento desempenado, em concreto preparado no local, com fck de 12 Mpa.
	2.5. CALÇADA EM LAJE E MURETA
	ESTACA A TRADO (BROCA).
	Será medido pelo comprimento, considerando-se a distância entre o respaldo inferior do bloco e a extremidade inferior de apoio da broca (m).
	O  item  remunera  o  fornecimento  dos  materiais  e  a  mão-de-obra  para  a  perfuração,  armação, preparo e lançamento do concreto, para a execução de brocas com diâmetro de 30 cm.
	FORMA EM TABUAS DE MADEIRA
	Será  medido  pelo  desenvolvimento  das  áreas  em contato  com o concreto,  não  se descontando áreas de interseção até 0,20 m² (m²).
	O item remunera o fornecimento dos materiais e a mão-de-obra para execução e instalação da forma, incluindo escoras, gravatas, desmoldante e desforma.
	CONCRETO FCK=25 MPA, VIRADO EM BETONEIRA
	Será  medido  pelo  volume  calculado  no  projeto  de  formas,  sendo  que  o  volume  da  interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³).
	O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1 e 2, cimento, areia e a mão-de-obra  necessária  para  o  preparo  do  concreto,  com  resistência  mínima  à  compressão  de 25,0 MPa.
	LANÇAMENTO/APLICAÇÃO MANUAL DE CONCRETO EM ESTRUTURAS
	Será  medido  pelo  volume  calculado  no  projeto  de  formas;  sendo  que  o  volume  da  interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³).
	O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou massa em estrutura.
	ARMAÇÃO AÇO CA-50
	Será  medido  pelo  volume de concreto calculado  no  projeto  de  formas;  sendo  que  o  volume  da  interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez, sendo considerado cada metro cúbico uma unidade de aço (un.).
	O item remunera o fornecimento de aço CA-50 (A ou B) com fyk igual 500 MPa, dobramento, transporte   e   colocação   de   armaduras   de   qualquer   bitola   e   qualquer   comprimento;   estão incluídos   no   item   os   serviços   e   materiais   secundários   como   arame,   espaçadores,   perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para emendas.
	LAJE PRÉ-FABRICADA MISTA VIGOTA TRELIÇADA / LAJOTA, BETA 11 CM
	Será medido pela área delimitada pelos eixos das paredes e/ou vigas (m²).
	O  item  remunera  o  fornecimento  de  vigota  pré-fabricada  treliçada   (VT);  lajota  cerâmica; concreto   com   fck   maior   ou   igual   a   20MPa,   para   o   capeamento;   aço   para armadura   de distribuição;  materiais  acessórios  e  a  mão-de-obra  necessária  para  a  execução  dos  	serviços: a estocagem das vigotas e lajotas cerâmicas conforme exigências e recomendações do fabricante; o  transporte  interno  à  obra;  o  içamento  das  vigotas  e  das  lajotas  cerâmicas;  a  montagem completa das vigotas treliçadas e das lajotas cerâmicas; a execução do capeamento, resultando laje mista com beta 11 cm; a execução e instalação da armadura de distribuição posicionada na capa, para o controle da fissuração; o escoramento até 3,00 m de altura e a retirada do mesmo. Não  remunera  o  fornecimento  de  materiais  e  a  mão-de-obra  para  a  execução  da  armadura transversal e da armadura superior de tração nos apoios e balanços, quando necessárias.
	- Laje para apoio das calçadas no terreno com declive acentuado = 35,07 m²
2.6. EXECUÇÃO DE SARJETA OU SARJETÃO MOLDADO NO LOCAL
	Será medido pelo volume de sarjetas ou sarjetões executados, nas dimensões especificadas em projeto (m³).
	O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão-de-obra necessária para a execução de sarjeta ou sarjetão, compreendendo os serviços: fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, pedra britada nº2, inclusive perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; apiloamento da superfície; lançamento da pedra britada e regularização para a execução do lastro; fornecimento e instalação de formas: lançamento do concreto, execução de acabamento com argamassa de cimento e areia, conforme a seção e caimentos desejados. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005.
	3. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
	OBJETIVO 
	Os serviços preliminares consistirão em serviços de topografia, capina, destacamento, substituição, remoção ou remanejamento de canalizações existentes, serviços esses que a firma contratante deverá inicialmente providenciar, antes da execução de qualquer obra, e de acordo com a presente instrução.
	DISCRIMINAÇÃO
	Serviços Topográficos
	Locação do greide e perfis transversais em obediência ao projeto.
	Capina e Destocamento
	Ocorrendo a presença de vegetação no leito existente, deverá a firma empreiteira providenciar a sua capina, bem como destocamento e remoção para local conveniente de todo o material resultante desses serviços.
	CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTOS
	Os serviços preliminares descritos nesta instrução, deverão estar sempre incluídos nas taxas incidentes (administração local, instalação de canteiro, etc.) previstas nas respectivas composições de preços unitários apresentados pelo contratante e, portanto, não serão considerados extraordinários, para efeito de pagamento.
	BASE OU SUB-BASE DE BRITA GRADUADA
	OBJETIVO
	Esta instrução estabelece o procedimento e especifica os materiais, para execução de base e sub-base de brita graduada.
	DESCRIÇÃO
	A execução de base e sub-base de brita graduada, consistirá no fornecimento, espalhamento e compactação dos materiais, na maneira indicada nesta instrução.
	MATERIAIS
	O agregado no momento em que é depositado sobre o leito da estrada, deverá estar de acordo com os seguintes requisitos gerais:
	Granulometria: A composição percentual, em peso, de base ou sub-base, deverá estar de acordo com uma das seguintes faixas granulométricas :
	
	Porcentagem que Passa

	Tamanho da peneira
	Tamanho máx. 1 ½
	Tamanho máx. ¾”

	
	
	

	2”
	100
	-

	1 ½”
	90 - 100
	-

	1”
	-
	100

	¾”
	50 - 85
	90 - 100

	3/8”
	34 - 60
	80 - 100

	Nº 4
	25 - 45
	35 - 55

	Nº 40
	8 - 22
	8 - 25

	Nº 200
	2 - 9
	2 - 9



	Além dos requisitos, a diferença entre as porcentagens que passam na peneira nº 4 e nº 40, deverá variar entre 20 e 30%.
	Qualidade: O material de base ou sub-base deverá satisfazer, também, os seguintes requisitos de qualidade:

	Ensaios
	Valor mínimo

	
	

	Resistência (valor R)
	78

	Índice de suporte Califórnia
	90

	Equivalente de areia
	30

	Índice de durabilidade
	35



	A exigência de valor de R será dispensada, desde que o material de base satisfaça a granulometria e durabilidade especificada e tenham um valor do equivalente de areia de 35 ou mais.
	Abrasão Los Angeles – Inferior a 40%
	Ensaio de Sanidade – agregado a graud.
	(5 ciclos) – para sulfato de sódio 20%.
	Para sulfato de magnésio 30% (soundnesstest).
	Tenacidade Treton – inferior a 10%
	Forma – Fragmento alongados, laminares, quadráticos e concheidais, inferiores a 10%.
	Outros requisitos – O agregado para base ou sub-base deverá estar isento de material vegetal e outras substâncias nocivas. O agregado grosso (retido na peneira nº 4) deverá possuir no mínimo 25% das partículas, tendo pelo menos duas faces britadas.
	EQUIPAMENTOS
	O equipamento mínimo a ser utilizado na construção de base ou sub-base de brita graduada é o seguinte:
	a)	Usina de solos de capacidade mínima de 100 ton/hora, munida de 3 ou mais silos, 1 dosador de umidade e 1 misturador.
	b)	O misturador deverá ser do tipo de eixos gêmeos paralelos, girando em sentido oposto, a fim de produzir mistura uniforme.
	Dosagem e mistura
	A base ou sub-base de brita graduada será executada pela mistura de materiais ou frações de materiais em usina de solo de capacidade mínima de 100 ton/hora, munida de 3 ou mais silos, 1 dosador de umidade e 1 misturador.
	Transporte e Espalhamento da mistura:
	Não será permitido o transporte da mistura dos materiais, quando as condições de tempo ou da estrada, forem tais que as operações de transporte ocasionar danos aos serviços já concluídos.
	A mistura dos agregados deve apresentar-se uniforme, quando distribuída no leito da estrada e cada camada deve ser espalhada em uma operação. Deve-se evitar segregação e a base ou sub-base deverá estar livre de regiões de material grosso e fino.
	O espalhamento da ou das camadas de base ou sub-base, deverá ser realizado com misturador do tipo de eixos gêmeos paralelos. O distribuidor desagregado deverá ter em seu emprego vedado se deixar sulco, zonas endentadas ou outras marcas inconvenientes na superfície, que não possa ser eliminada por rolagem, ou evitadas por ajustes de operações.
	Não será permitido o uso de moto niveladora durante as operações de espalhamento e compactação, exceto nos seguintes casos:
	1.	As moto niveladoras podem ser usadas para corrigir segregações da base e compactação, dentro das tolerâncias especificadas.
	2.	As moto niveladoras podem ser usadas como um dos métodos de colocar a base de brita graduada sobre acessos e ligações à estrada, áreas de interseção com ruas, áreas de mais faixas, áreas de acostamento e em locais inacessíveis ao equipamento de espalhamento especificado.
	Compactação e Acabamento
	Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado por meio de equipamento específico, atendendo no mínimo 95% do Proctor Simples. A compactação deverá começar nos bordos e progredir longitudinalmente em cada passada, pelo menos, a metade da largura do seu rastro de passagem anterior; nas curvas, a rolagem progredirá do lado mais baixo para o mais alto, paralelamente ao leito da estrada, nas mesmas condições a compactação deverá ser executada, transversalmente  ao eixo da estrada.
	A compactação deverá prosseguir até que a densidade aparente do material se iguale ou exceda àquela no projeto, a fim de facilitar a compactação e assegurar sua uniformidade, a camada que está sendo compactada, deverá apresentar um teor de umidade dentro da faixa de umidade especificada no projeto.
	A fase final da compactação deverá ser efetuada com equipamento que permita a obtenção da secção transversal do projeto.
	Os compressores não poderão fazer manobras sobre as camadas que estejam sofrendo rolagem.
	As passadas sucessivas do compressor, deverão ser feitas ao longo de extensões, levemente diferentes.
	O acabamento será dado por concluído, quando a camada deixar de apresentar marcas de passagens de rolos.
	A camada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou rebaixos. Nos lugares onde essas condições não forem respeitadas, a critério da Fiscalização, o material removido e substituído por mistura fresca, a qual será comprimida, até que adquira densidade igual à do material circunjacente, com o qual deverá ficar intimamente ligado, de forma que o serviço acabado não tenha aspecto de remendo.
	ABERTURA AO TRÂNSITO
	Nenhum trânsito será permitido na base ou sub-base de brita graduada,enquanto não estiver terminada a compactação.
	PROTEÇÃO DA OBRA
	Durante todo o período da construção da base ou sub-base até a execução da camada subseqüente, os materiais e as extensões em construção ou prontas, deverão ser protegidos contra os agentes atmosféricos e outros que possam danificá-los.
	Todos os serviços de drenagem provisória, necessários à execução e proteção da obra, deverão ser executados pela empreiteira sem ônus para a contratante.
	CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO
	Para fins de recebimento de extensões da base ou sub-base acabada, a Fiscalização procederá das seguintes verificações:
	A base ou sub-base acabada deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, dimensões e secção transversal tipo estabelecido no projeto, o que será verificado com régua.
Não serão permitidas variações no sentido transversal da secção, superiores a 20% do valor especificado.
	A espessura, compactada não poderá variar mais de 1 cm de espessura, indicada no projeto.
	A camada compactada deverá ser uniforme em toda espessura, não apresentando segregação do material.
	O grau de compactação não deve ser inferior e 95% do Proctor Simples, referido à densidade fixada e o respectivo teor de umidade.
	A densidade "in situ" para o  grau de compactação será determinada em intervalos de 60 m obedecendo a sequencia seguinte: lado esquerdo, eixo, lado direito; lado esquerdo, eixo. etc.
	Quando o Engenheiro Fiscal verificar uma uniformidade constante nos trabalhos, poderá alterar este espaçamento para 100 metros.
	A espessura da camada será verificada por meio de furos cordel ou outro processo, no mínimo, em um ponto cada 40 metros, será tolerado uma variação máxima de 1,5 cm para mais ou menos, nas verificações individuais e de 1,00 cm, para mais ou menos, na espessura média para extensões de no máximo 500 metros.
	BASE DE MEDIÇÃO
	A base de medição, em cada serviço, será aquela determinada pelo Edital de Concorrência.
	IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE BETUMINOSA
	OBJETIVO
	A imprimação impermeabilizante betuminosa consistirá na aplicação de material betuminoso de baixa viscosidade, diretamente sobre a superfície, previamente preparada de uma sub-base ou base constituída de macadame hidráulico, solo estabilizado, solo melhorado com cimento ou solo cimento, que irá receber um revestimento betuminoso.
	DESCRIÇÃO
	A imprimação deverá obedecer às seguintes operações:
	I -	Varredura e limpeza da superfície;
	II-	Secagem da superfície;
	III-	Distribuição do material betuminoso;
	IV-	Repouso da imprimação;
	V-	Esparrame de agregado miúdo (quando necessário).
	MATERIAIS
	Material betuminoso
	O material betuminoso, para efeito da presente instrução, pode ser a critério da Fiscalização, um dos seguintes:
		a - asfaltos recortados SC-1 e SC-2;
		b - asfaltos recortados MC-0, MC-1 e MC-2;
		c - alcatrão RT-1, RT-2 e RT-4.
	Os materiais betuminosos referidos, deverão estar isentos de água e obedecerem respectivamente a EM-6/1.965 e EM-7/1.966.
	Os materiais para a imprimadura impermeabilizante betuminosa só poderão  ser empregados, após aceitos pela Fiscalização.
	Agregado miúdo
	O agregado miúdo, quando usado, deverá ser pedrisco com 100% de material, passando na peneira n.º 4 (4,76 mm) e isento de substâncias nocivas e impurezas.
	EQUIPAMENTO
	O equipamento necessário para a execução de imprimação impermeabilizante   betuminosa, deverá consistir de vassourões manuais ou vassoura mecânica, equipamento para aquecimento de material betuminoso, quando necessário, distribuidor de material betuminoso sob pressão e distribuidor manual de material betuminoso.
	Vassourões manuais - Deverão ser em número suficiente para o bom andamento dos serviços e ter os fios suficientemente duros, para varrer a superfície sem cortá-la.
	Vassoura mecânica - Deverá ser construída de modo que a vassoura possa ser regulada e fixada em relação à superfície a ser varrida, e possa varrê-la perfeitamente, sem cortá-la ou danificá-la de qualquer maneira.
	Equipamento para aquecimento de material betuminoso- Deverá ser tal que aqueça e mantenha o material betuminoso, de maneira que satisfaça os requisitos dessa instrução; deverá ser provido de pelo menos, um termômetro, sensível a 1º C, para determinação das temperaturas do material betuminoso.
	Distribuidor de material betuminoso sob pressão - Deverá ser equipado com aros pneumáticos, e ter sido projetado a funcionar, de maneira que distribua o material betuminoso em jato uniforme, sem falhas, na quantidade e entre os limites de temperatura estabelecidos pela instrução.
	Distribuidor manual de material betuminoso - Será a mangueira apropriada do  distribuidor de material betuminoso sob pressão.
	CONSTRUÇÃO
	Varredura e limpeza da superfície
	A varredura da superfície à ser imprimida, deverá ser feita com vassourões manuais ou vassoura mecânica especificada e de modo que remova completamente toda a terra, poeira e outros materiais estranhos.
	Quando a superfície a ser imprimida for constituída de macadame hidráulico, a varredura deverá prosseguir até que os fragmentos de pedras entrosados, que compõem o macadame, sejam descobertos e limpos, mas não desalojados.
	A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superfície seque perfeitamente, antes da aplicação do material betuminoso, no caso de serem aplicados Mcs.
	O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.
	Distribuição do material betuminoso
	O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos limites de temperatura de aplicação abaixo, na razão de 2 (dois) a 2,5 l/m² (dois e meio) litros por metro quadrado, conforme a Fiscalização determinar.

	DESIGNAÇÃO
	TEMPERATURA DE APLICAÇÃO

	1- Asfaltos  recortados:      SC-1
	27 - 52º C

	                               SC-2
	65 - 93º C

	                                MC-0
	10 - 50º C

	                                 MC-1
	27 - 66º C

	                                 MC-2
	38 - 93º C

	2- Alcatrão : RT-1, RT-2, RT-3 e RT-4
	27 - 66º C



	Deverá ser feita nova aplicação de material betuminoso nos lugares onde, a juízo da Fiscalização, houver deficiência dele.
	Repouso da imprimação
	Depois de aplicado, a imprimação deverá permanecer em repouso, durante o período de 24 horas, pelo menos, para o caso dos Mcs.
	Esse período poderá ser aumentado pela Fiscalização, em tempo frio.
	A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja colocado o revestimento.
	Esparrame de agregado miúdo
	Sobre os lugares onde houver excesso de material betuminoso, deverá ser esparramado agregado miúdo especificado, conforme a Fiscalização determinar, antes de ser colocado o revestimento.

	CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E PAGAMENTOS
	A imprimação betuminosa impermeabilizante, devidamente acabada, de acordo com a presente instrução, será medida e paga por metro quadrado.
	No preço unitário apresentado, deverão estar previstas todas as despesas com materiais, mão de obra, leis sociais, administração, despesas indiretas, encargos diversos, etc.
	IMPRIMAÇÃO LIGANTE BETUMINOSA
	OBJETIVO
	A imprimação ligante betuminosa consistirá na aplicação de material betuminoso diretamente sobre uma superfície betuminosa ou de concreto já existente, para assegurar sua perfeita ligação com um novo revestimento betuminoso.
	DESCRIÇÃO
	A imprimação ligante deverá obedecer as seguintes operações:
	a) varredura e limpeza de superfície;
	b) secagem da superfície;
	c) distribuição do material betuminoso;
	d) repouso da imprimação.
	MATERIAIS
	Material betuminoso
	O material betuminoso, para efeito da presente instrução, pode ser, a critério da Fiscalização, um dos seguintes:
	a - asfaltos recortados RC-2, RC-3 ou RC-4.
	b - emulsão asfáltica de cura rápida.
	c - cimento asfáltico 150 - 200.
	d - alcatrão RT-3, RT-4, RT-5, RT-6, RT-7 ou RT-8.
	O material betuminoso referido deverá estar isento de água e obedecer as EM-6 e EM-7.
	Os materiais para a imprimadura ligante betuminosa só poderão ser empregados após aceitos pela Fiscalização.
	EQUIPAMENTOS	
	A aparelhagem necessária a execução da imprimação ligante betuminosa deverá consistir de vassourões manuais ou vassoura mecânica, equipamento para aquecimento de material betuminoso, distribuidor de material betuminoso, sob pressão e distribuidor manual de material betuminoso.
	Vassourões manuais - Deverão ser em número suficiente para o bom andamento dos serviços e ter os fios suficientemente duros para varrer a superfície sem cortá-la.
	Vassoura mecânica - Deverá ser construída de modo que a vassoura possa ser regulada e fixada em relação à superfície a ser varrida e possa varrê-la perfeitamente, sem cortá-la ou danificá-la de qualquer maneira.
	Equipamento para aquecimento de material betuminoso - Deverá ser tal que aqueça e mantenha o material betuminoso, de modo que satisfaça aos requisitos desta Instrução; deverá ser provido de pelo menos um termômetro, sensível a 1º C para determinação das temperaturas do material betuminoso.
	Distribuidor do material betuminoso sob pressão - Deverá ser equipado com aros pneumáticos e ter sido projetado a funcionar de maneira que distribua o material betuminoso em jato uniforme, sem falhas, na quantidade e entre os limites de temperatura estabelecidos nesta Instrução.
	Distribuidor manual de material betuminoso - Será a mangueira apropriada do distribuidor de material betuminoso.
	CONSTRUÇÃO
	Varredura e limpeza da superfície
	A varredura da superfície a ser imprimada deverá ser feita com vassourões manuais ou vassoura mecânica especificadas e, de modo que remova completamente toda a terra, poeira e outros materiais estranhos.
	O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.
	Distribuição de material betuminoso	
	O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos limites de temperatura de aplicação, especificados abaixo, na razão de 0,5 a 1,2 litros por metro quadrado conforme a Fiscalização determinar.

	Designação
	Temperatura de Aplicação

	1 - Asfalto recortado :  RC-2
	38 – 79º C

	                                    RC-3 
	66 – 93º C 

	                                    RC-4  
	  79 – 121º C

	2 - Emulsão asfáltica de cura rápida
	15 – 50º C

	3 - Cimento asfáltico 150 – 200
	135 – 176º C

	4 - Alcatrão : RT-3, RT-4, RT-5 e RT-6 
	 27 – 66º C

	                      RT- 7 e RT-8
	   66 – 107º C



	Deverá ser feita nova aplicação de material betuminoso com distribuidor manual nos lugares onde a juízo da Fiscalização, houver deficiência deles.
	Repouso da Imprimação
	Depois de aplicado, a imprimação deverá permanecer até que seque e endureça suficientemente para receber o revestimento.
	A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja colocado o revestimento.
	Secagem da superfície
	Quando o material betuminoso for asfalto recortado, sua aplicação só poderá ser feita, quando a superfície a ser imprimada estiver completamente seca.
	CRITÉRIOS DE MEDIÇÕES E PAGAMENTO
	A imprimação ligante betuminosa, devidamente acabada, de acordo com a presente instrução, será medida e paga por metro quadrado.
	No preço unitário apresentado, deverão estar previstas todas as despesas com materiais, mão de obra, leis sociais, despesas indiretas, encargos diversos, etc.
	REVESTIMENTO DE CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE
	OBJETIVO
	Essa instrução descreve processo de execução de camada de concreto asfáltico usinado a quente, empregado exclusivamente como superfície de rolamento.
	DESCRIÇÃO
	O revestimento em concreto asfáltico consistirá de uma camada de  mistura intima, devidamente dosada e usinada a quente, constituído de agregado mineral graduado e material betuminoso, esparramado e comprimido a quente.
	O processo de construção obedecerá as seguintes operações:
	I -	Preparo dos materiais;
	II -	Dosagem da mistura;
	III -	Preparo da mistura betuminosa;
	IV -	Pintura das superfícies de contato;
	V -	Transporte da mistura betuminosa;
	VI -	Esparrame, compressão e acabamento.
	MATERIAIS
	Agregado mineral
	Para efeito da presente instrução, será constituído de uma mistura de pedra brita, pó de pedra, areia e "filler" e deverá apresentar conforme for determinado no projeto, a seguinte graduação:

	Designação das peneiras
	Porcentagem do material

	
	que passa

	Abertura
	Granulometria

	ASTM
	mm
	A
	B

	¾"
	19, I
	100
	

	1/3"
	12,7
	95 - I 00
	100

	3/8"
	9,52
	-
	92 - 100

	n° 4
	4,76
	60 - 80
	74 - 90

	n° 8
	2,38
	44 - 60
	60 - 80

	n° 40
	0,42
	25 - 35
	30 - 50

	n° 80
	0,177
	18 - 27
	16 - 32

	n° 200
	0,074
	6 -12
	6-12



	EQUIPAMENTO
	O equipamento para a execução dos serviços de revestimento de concreto asfáltico usinado a quente deverá consistir: usina misturadora, veículo para transporte da mistura, acabadora, rolos compressores, termômetros, soquetes e pequenas ferramentas.
	Usina misturadora
	Poderá ser do tipo intermitente ou continua.
	Deverá conter além das partes fundamentais, os seguintes implementos:
	Silos frios em números correspondentes ao número de agregados, a serem empregados no preparo do concreto asfáltico, silos para “filler”, dotado de dispositivos que assegure a dosagem correta deste material, depósito de asfalto em número suficiente ao bom funcionamento da usina, sendo vedada a mistura do tipo de cimento asfáltico de penetrações diferentes.
	Veículos para transporte da mistura
	Deverão ser caminhões basculantes de caçambas metálicas providos de lona para proteção da mistura.
	Acabadora
	Deverá ser automotora, promover a distribuição de qualquer tipo de mistura betuminosa na espessura e largura desejada, nivelar e possibilitar uma superfície de rolamento lisa, suave e sem ondulações,com uma densidade uniforme em toda a sua extensão.
	Rolos compressores
	Deverão ser automotores, de duas rodas lisas em tandem, com peso compreendido entre 5 e 8 toneladas.
	Rolos pneumáticos com pressão regulada automaticamente poderão ser empregados.
	Soquetes
	Poderão ser de qualquer tipo aprovado pela Fiscalização.
	Pequenas ferramentas
	Pás, enxadas, garfos, ancinhos, etc., deverão ser empregados em quantidade suficiente para o bom andamento dos serviços.
	CONSTRUÇÃO
	Preparo dos materiais
	As frações de agregado deverão ser reunidas em proporção tal, que acompanham o agregado na graduação especificada.
	O agregado antes de ser lançado na mistura, deverá ser secado e aquecido até os limites da temperatura de aquecimento prevista para o ligante. Em nenhum caso, o agregado será introduzido a temperatura de mais de I5º C acima da temperatura do material betuminoso.
	O material betuminoso deverá ser uniformemente aquecido a temperatura de 40º a 60º C.
	A mistura deverá deixar a usina à temperatura não inferior a 135º C.
	A mistura deverá ser espalhada a temperatura não inferior a 120º C.
	Composição da Mistura
	Deverá ser adotado o método Marshall (ME-42) , para a verificação das condições de vazios, estabilidade e fluência da mistura betuminosa, que devem satisfazer os valores abaixo:
	Pressão interna prevista ( 1B/poI2)	........100
	Porcentagem de vazios..	.............3 a 5
	Relação de betume -vazios	.................75 a 85
	Estabilidade mínima (1 B)	...........500
	Fluência mínima (1/100")	.........20
	Preparo da mistura
	O agregado mineral e o material betuminoso, nas quantidades e nas temperaturas indicadas, deverão ser misturados pelo misturador, durante o tempo necessário para que todas as partículas do agregado fiquem completamente envolvidas pelo aglutinante betuminoso, tempo esse que será de no mínimo 30 segundos.
	Transporte da mistura betuminosa
	As misturas preparadas e entregues pela usina deverão ser transportadas para a obra em caminhões apropriados.
	As superfícies internas das caixas dos caminhões poderão, antes da carga, ser levemente lubrificadas com óleo fino. Não será permitido excesso de lubrificação, nem o uso de querosene, gasolina ou produtos similares.
	Pintura das superfícies de contato
	As superfícies de contato das sarjetas deverão ser pintadas com  uma camada delgada de material betuminoso, abaixo especificado conforme determinação da Fiscalização.
	
	Tipos
	Temperatura de aplicação

	I - Cut-back          RC-I
	
	
	270 C a 520 C

	                            RC-2
	270 C a 660 C

	                            RC-3
	520 C a 7CJ> C

	                            RC-4
	660 C a 930 C

	2 - Emulsão asfáltica de cura rápida
	I 50 C a 500 C

	3 – Cimento asfáltico de penetração 150-200
	1350 C" 1760 C








	


Esparrame compressão e acabamento
	A mistura betuminosa, somente poderá ser esparramada, depois da base ter sido aceita pela Fiscalização. Esta aceitação, todavia, não implica em eximir a firma empreiteira das responsabilidades futuras a qualquer deficiência da execução.
	A mistura betuminosa deverá ser esparramada por acabadora, de forma tal que permita, posteriormente, a obtenção de uma camada na espessura indicada pelo Projeto, com novas adições.
	Após o esparrame da mistura betuminosa, e assim que a mesma suporte o peso do rolo, deverá ser indicado a sua compressão por meio de rolos compressores. Nos casos correntes, a rolagem é operada entre 800 C a 1200 C.
	A compressão deverá começar nas bordas e progredir longitudinalmente para o centro de modo que os rolos cubram uniformemente, em cada passada, pelo menos metade da largura do seu rastro na passagem anterior. Nas curvas, a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o mais alto paralelamente ao eixo da via e nas mesmas condições de recobrimento do rastro.
	Os compressores deverão operar nas passagens iniciais, de modo que as faixas das juntas transversais ou longitudinais, na largura de 15 cm não sejam comprimidas; depois de esparramada a camada adjacente, a compressão da mesma, deverá abranger a faixa de 15 cm da camada anterior.
	Em seguida, a compressão deverá prosseguir até que a textura e o grau de compressão da camada se torne uniforme e a sua superfície, perfeitamente comprimida, não apresente mais sinais de rastro dos rolos.
	Os compressores deverão operar numa velocidade compreendida entre 35 a 5 Km/h.
	Para impedir a adesão de aglutinante betuminoso aos rolos, estes deverão ser molhados, não sendo, no entanto, permitido excesso de água.
	Os compressores não poderão fazer manobra sobre as camadas que estejam sofrendo rolagem.
	A compressão requerida, nos lugares inacessíveis aos compressores, será executada por meio de soquetes manuais.
	As depressões ou saliências que apareçam depois da rolagem, deverão ser corrigidas, pelo afrouxamento, regularização e compressão da mistura, até que a mesma adquira densidade igual a do material circunjacente.
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
	O revestimento devidamente acabado, de acordo com a presente Instrução, será medido e pago, de acordo com o seguinte critério:
	Quando utilizado como camada de rolamento, com espessura uniforme, será medido e pago por metro quadrado na espessura indicada pelo projeto.
	Quando utilizado como "camada de regularização" ou de "nivelamento", será medido e pago por metro cúbico aplicado e compactado.
	No preço unitário apresentado deverão estar previstas todas as despesas com materiais, maquinários, mão de obra, leis sociais, administração, despesas indiretas, encargos, etc.
CONTROLE
Controle Tecnológico
Ensaios
  	       Serão procedidos:
			
a- determinações de massa específica aparente, "in situ", com espaçamento máximo de 100 m de pista, nos pontos onde foram coletadas as amostras para os ensaios de compactação.
b- uma determinação do teor de umidade, cada 100 m, imediatamente antes da compactação.
c- ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e granulometria, respectivamente métodos DNER-ME 44-64, ME 82-63  e ME 80-64), com espaçamento máximo de 250m de pista, e, no mínimo, dois grupos de ensaios por dia;
d- um ensaio do índice de suporte Califórnia, com a energia de compactação do método DNER-ME 47-64, com espaçamento máximo de 500 metros de pista e, no mínimo, um ensaio cada dois dias.
e- um ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 47-64, para determinação da massa específica aparente, seca, máxima, com espaçamento máximo de 100m de pista, com amostras coletadas em pontos obedecendo sempre à ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito, etc., a 60 cm do bordo.
f- O número de ensaios de compactação poderá ser reduzido, desde que se verifique a homogeneidade do material.
	A firma empreiteira deverá manter junto a usina, um laboratório devidamente equipado para a realização de ensaios destinados ao controle da mistura betuminosa produzida. Os resultados deverão ser encaminhados à Fiscalização.

	Controle da uniformidade da granulometria.

	Semanalmente, durante a execução dos serviços, deverão ser feitos pelo menos um ensaio de granulometria de cada um dos agregados componentes da mistura.

	Sempre que a Fiscalização julgar oportuno, serão retiradas amostras do agregado mineral ou material betuminoso para os respectivos ensaios.

	Controle da qualidade do ligante

	A quantidade de ligante deverá ser controlada periodicamente.

	Controle da graduação da mistura de agregados

	O controle da graduação da mistura de agregados, deverá ser feito por meio de ensaio de granulometria. Este ensaio deverá ser repetido periodicamente, com duas amostras de cada vez, sendo que, pelo menos, uma deverá ser recolhida na própria usina numa descarga sem ligante.

	Controle de temperatura

	O controle de temperatura deverá ser feito tanto na usina como na pista.

	Na usina deverão ser controladas e anotadas as temperaturas dos agregados, do ligante e da mistura betuminosa, enquanto na pista, a temperatura de espalhamento é a do início da rolagem.

	A Fiscalização verificará o fiel cumprimento pelas firmas empreiteiras dos controles mencionados nos itens anteriores.

		Controle de verificação

	A Fiscalização executará na camada acabada, as seguintes verificações:

	- Controle de espessura

	A uniformidade da espessura deverá ser verificada por meio de tantos furos, quanto forem julgados necessários.

	A abertura e o preenchimento dos furos, deverão ser feitas pela firma empreiteira as suas expensas.

	A espessura média de um trecho não deve diferir de mais de 8% da espessura projetada; diferenças locais não devem ser superiores a 12%.

	- Controle da densidade aparente

	A densidade aparente do material extraído da pista será executada de acordo com o EM-45. A densidade aparente não deverá ser inferior a 95% da densidade aparente do projeto.

	- Controle do teor de ligante

	O teor de ligante será determinado de acordo com ME-44. O teor de ligante não deverá afastar-se mais de 0,5% do teor do projeto.

	- Granulometria

	A granulometria será realizada com os agregados resultantes da determinação do teor de ligante,  mencionado no item anterior.

	A distribuição granulométrica não deve afastar-se da do projeto, mais do que as tolerâncias a seguir indicadas :

	% passando na peneira 1/4" e maiores	...................± 7 %
	% passando na peneira n° 4......................................±5 %
	% passando na peneira nº 8......................................±5 %
	% passando na peneira n° 40....................................± 5 %
	% passando na peneira n° 80....................................±3 %
	% passando na peneira nº 200..................................± 2%
	4. SINALIZAÇÃO 
	SINALIZAÇÃO VERTICAL EM PLACA DE AÇO GALVANIZADA COM PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO
	Será medido por área de placa instalada (m²).
	O item remunera o fornecimento de placa para sinalização vertical, constituída por: chapa de aço, nº 16, com tratamento, em ambas as faces, de decapagem, desengraxamento e fosfotização e aplicação de material à base de cromato de zinco (galvanização); pintura, frente e verso, com esmalte sintético de secagem em estufa a 140 graus centígrados; reforço com ferro perfil "T" de 3/4" x 1/8", soldado a ponto com furos de 3/8" para fixação da placa; aplicação de película refletiva de lentes expostas, tipo "flat-top" Grau Técnico, para tarjas, letras, algarismos e símbolos, conforme seção 11.01 do Manual de Normas do DER; remunera também o fornecimento de parafusos de 1/4" x 4 1/2", materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação da placa. Não remunera o fornecimento de suporte, ou pórtico para a instalação da placa.
	SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO
	 Será medido por área de pintura executada (m²).
	O item remunera o fornecimento de materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços de demarcação de pavimento com tinta a base de resinas vinílicas ou acrílicas, refletorizada com micro esferas de vidro, de acordo com a seção 11.06 do Manual de Normas do DER.
	POSTE CONICO CONTINUO EM AÇO GALVANIZADO, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALACAO  
	Será medido por comprimento de tubulação executada (m).
	O item remunera o fornecimento e instalação dos tubos em aço galvanizado, com costura, diâmetro nominal de 2" (50mm), inclusive conexões e materiais acessórios para pontas biseladas; abertura e fechamento de rasgos, ou escavação e reaterro apiloado de valas com profundidade média de 60 cm, ou fixação por grampos ou presilhas quando tubulação for aparente.
	5. DRENAGEM
As obras de drenagem contemplam as seguintes etapas:
	Lastro de brita 
	Será medido pelo volume acabado, na espessura indicada em projeto ou memorial descritivo, e, não havendo especificação, adotar espessura de 5 cm (m³):
	A)   Para escavação manual, será medido pela área do fundo de vala;
	B)   Para escavação mecanizada, será medido pelo limite indicado na norma.
	O   item  remunera   o   fornecimento   de  pedra   britada   em  números   médios   e   a   mão-de-obra necessária para o apiloamento do terreno e execução do lastro.
	Tubo de concreto armado classe PA-2 PB NBR-8890/2007 dn 400 mm para águas pluviais 
	Será medido por comprimento de tubulação instalada (m).
	O item remunera o fornecimento dos tubos de concreto simples classe PA-2, seção circular, com juntas  rígidas  argamassadas,  para  redes  de  águas  pluviais  e  líquidos  não-agressivos  conforme norma NBR 8890, diâmetro nominal de 400 mm; argamassa de cimento e areia, traço 1:3, para a junta; argamassa de cimento e areia, traço 1:1, com hidrófugo, para o capeamento externo da junta. Remunera também a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: carregamento, aplicação de junta ou estopa alcatroada na ponta do tubo; encaixe da ponta do tubo, de forma centrada; execução e aplicação da argamassa na  bolsa  do  tubo;  capeamento  externo  da  junta  com  argamassa  impermeabilizante,  formando respaldo de 45º em relação à superfície do tubo, e o escoramento do tubo com solo proveniente da escavação. 	Não remunera os serviços de escavação de valas, nem de execução de berço para o assentamento.
	Tubo de concreto armado classe PA-2 PB NBR-8890/2007 dn 600 mm para águas pluviais 
	Será medido por comprimento de tubulação instalada (m).
	O item remunera o fornecimento dos tubos de concreto simples classe PA-2, seção circular, com juntas  rígidas  argamassadas,  para  redes  de  águas  pluviais  e  líquidos  não-agressivos  conforme norma NBR 8890, diâmetro nominal de 600 mm; argamassa de cimento e areia, traço 1:3, para a junta; argamassa de cimento e areia, traço 1:1, com hidrófugo, para o capeamento externo da junta. Remunera também a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: carregamento, aplicação de junta ou estopa alcatroada na ponta do tubo; encaixe da ponta do tubo, de forma centrada; execução e aplicação da argamassa na  bolsa  do  tubo;  capeamento  externo  da  junta  com  argamassa  impermeabilizante,  formando respaldo de 45º em relação à superfície do tubo, e o escoramento do tubo com solo proveniente da escavação. 	Não remunera os serviços de escavação de valas, nem de execução de berço para o assentamento.
	Assentamento de Tubulações
	Os tubos de concreto serão utilizados na execução de galerias, conforme detalhes de Projeto e diâmetros especificados.
	Esses tubos serão adquiridos de fornecedor idôneo, aprovado pela Fiscalização, atendendo ao disposto nas Normas Técnicas.
	As peças serão transportadas em caminhão carroceria com Munck, até os locais de aplicação onde as mesmas serão descarregadas. Caso necessário, para tubos de maior diâmetro, a descarga dos mesmos será auxiliada com o próprio equipamento de escavação das valas.
	Antes do assentamento dos tubos nas valas, será efetuado o acerto do seu fundo de forma manual e, em seguida, lançado um lastro de pedra.
	De acordo com a Fiscalização, quando as condições do terreno exigirem, será executada, sobre o lastro de pedra, uma camada de concreto simples com resistência para 150 kg/cm² e com 10 cm de espessura em toda a largura da vala.
	O lastro de brita, adquiridos de fornecedor idôneo e transportados em caminhão basculante, será efetuado de forma manual em toda a largura da vala.
	No caso do lastro de concreto, o mesmo será executado atendendo a resistência especificada, lançado diretamente sobre o lastro de brita.
	A mistura será adensada com vibrador de imersão e regularizada com sarrafo de madeira atendendo às declividades de Projeto.
	O assentamento dos tubos será efetuado sobre o lastro de pedra ou de concreto, utilizando a própria máquina que realizou a escavação da vala. Essa operação será efetuada de jusante para montante.
	Após o assentamento dos tubos será efetuado o rejuntamento dos mesmos com argamassa de cimento e areia, no traço l:3, em toda a extensão da junta.
	Tampa de concr. p/ caixa colet (4 nervuras)-TCC 01 ac/bc
	Será confeccionadas tampas de concreto para substituir as tampas das bocas de lobo que estão danificadas ou que não existem.
	Será medido por unidade instalada (un.)
	As tampas das bocas de lobo terão 10 cm de espessura, ferragem adequada, e concreto para resistência de 250 Kg/cm².
	

	Bocas de Lobo
	As bocas de lobo, constituídas de uma caixa de alvenaria ou pré-moldada de concreto, serão localizadas sob o passeio, com a finalidade de captar as águas superficiais através da abertura da guia (guia-chapéu). 
	Serão executadas Com tijolos maciços na espessura de Projeto. O fundo da BL será em concreto simples com espessura 15cm e resistência para 180 kg/cm². Essas lajes de fundo terão ligeira declividade no sentido transversal da galeria, da periferia para o centro, a fim de possibilitar que o escoamento seja feito sempre pelo eixo da galeria.
	As paredes serão executadas em tijolo comum na largura de 1 tijolo. O assentamento dos tijolos será feito com a utilização de argamassa de cimento e areia, no traço 1:3. Os tijolos serão aplicados em fiadas com juntas, amarração e no prumo.
	Atingida a cota superior da alvenaria, será instalada uma laje de cobertura com 20 cm de espessura, com ferragem adequada, e o concreto com resistência para 250 kg/cm². Essas lajes serão pré-moldadas no canteiro, obedecendo às dimensões de Projeto.
	As paredes internas serão revestidas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3 e na espessura de 2,00 cm.
	As chaminés das BLs serão construídas com tubos de concreto com resistência de 250 kg/cm² e com diâmetro, igual ao do tampão de ferro fundido.
	Caixa de Passagem
	As caixas de passagem serão executadas Com tijolos maciços na espessura de Projeto. 	O fundo da caixa será em concreto simples com espessura 15cm e resistência para 180 kg/cm². Essas lajes de fundo terão ligeira declividade no sentido transversal da galeria, da periferia para, o centro, a fim de possibilitar que o escoamento seja feito sempre pelo eixo da galeria.
	As paredes serão executadas em tijolo comum na largura de 1 tijolo. O assentamento dos tijolos será feito com a utilização de argamassa de cimento e areia, no traço 1:3. Os tijolos serão aplicados em fiadas com juntas, amarração e no prumo.
	Atingida a cota superior da alvenaria, será instalada uma laje de cobertura com 20 cm de espessura, com ferragem adequada, e o concreto com resistência para 250 kg/cm². Essa.s lajes serão pré-moldadas no canteiro, obedecendo às dimensões de Projeto.
	As paredes internas serão revestidas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3 e na espessura de 2,00 cm.
	As chaminés das caixas serão construídas com tubos de concreto com resistência de 250 kg/cm² e com diâmetro, igual ao do tampão de ferro fundido.
	Serão executados degraus de ferro redondo, diâmetro de 3/4", dobrado em "U”, tendo 25 cm de comprimento na parte maior e 10 cm nas extremidades, e serão perpendiculares à parede da chaminé.
	GUIAS E SARJETAS DE CONCRETO EXTRUDADA
	OBJETIVO
	Esta especificação objetiva a padronização e qualidade das guias e sarjetas de concreto a serem empregadas em obras de pavimentação.
	MATERIAIS
	As guias e sarjetas de concreto extrudada, serão fabricadas com cimento Portland, areia e pedregulho ou pedra britada. Os materiais constituintes das guias e sarjetas devem obedecer:
	cimento Portland   a EM-1
	agregadosa EM-3
	DIMENSÕES
	As guias e sarjetas devem obedecer as seguintes dimensões e respectivas tolerâncias:
	Dimensões em cm

	                                                   Valores      Tolerâncias

	Comprimento                      variável

	Altura da guia                          24              +-  1

	Base                                         45               +-  1

	Altura da sarjeta                     10               +-  0,5



	As guias curvas deverão apresentar seção transversal com as dimensões retro-fixadas e raio de curvatura, de acordo com o projeto da obra para a qual foi fornecida.
	A aresta formada pelo piso e pelo espelho será arredondada, inscrevendo-lhe um arco de 3 cm de raio.
	ACABAMENTO
	As guias e sarjetas de concreto de cimento Portland deverão apresentar as superfícies aparentes lisas, bem como serem isentas de fendilhamentos.
	Uma régua apoiada ao longo do piso e em toda a extensão da guia, não poderá acusar flecha superior a 4 cm.
	RESISTÊNCIA
	O concreto das guias e sarjetas deverá apresentar uma resistência mínima de 135 Kg/cm², no ensaio de compressão simples a 28 dias de idade.
	INSPEÇÃO
	Efetuada a entrega das guias e sarjetas extrudadas, cabe à Prefeitura:
	a) verificar, se estas preenchem as condições de dimensões e acabamento desta especificação.
	ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO
	Quanto às dimensões e acabamento
	a) Se 90% ou mais da fração verificada de acordo com o item 3.10.6.a), preencher as condições exigidas por esta Especificação, o serviço será aceito; o serviço será recusado, quando mais de 10% tiver sido rejeitada.
	b) Será, todavia, facultado ao fornecedor apresentar novamente o serviço, por ele executado no próprio local da obra.
	Quanto à resistência
	a) Se a resistência obtida de acordo com o ME-40/1,966, for inferior a 135 Kg/cm³, as guias e sarjetas serão rejeitadas.
	b) Se a resistência for inferior a 135 Kg/cm², mas igual ou superior a 130 Kg/cm², as guias serão aceitas, porém pago com o desconto determinado com a fórmula abaixo:
		d = 0,5 (135 - R)
		d = Desconto em porcentagens
		R = Resistência a compressão em 28 dias.
	SARJETA OU SARJETÃO MOLDADO NO LOCAL, EM CONCRETO
	Será medido pelo volume de sarjetas ou sarjetões executados, nas dimensões especificadas em projeto (m³).
	O  item  remunera  o  fornecimento,  posto  obra,  de  equipamentos,  materiais  e  a  mão-de-obra necessária para a execução de sarjeta ou sarjetão, compreendendo os serviços: fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, pedra britada nº2, inclusive perdas; carga, transporte até o  local  de  aplicação,  descarga;  apiloamento  da  superfície;  lançamento  da  pedra  britada  e regularização  para  a  execução  do  lastro;  fornecimento  e  instalação  de  formas:  lançamento  do concreto,  execução  de  acabamento  com  argamassa  de  cimento  e  areia,  conforme  a  seção  e caimentos  desejados.  Remunera  também  os  serviços  de  mobilização  e  desmobilização.  Os produtos  florestais  e / ou  subprodutos  florestais  utilizados  deverão  atender  aos  procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673/ 2005 e 49.674/ 2005.
	6. SERVIÇOS COMPLEMENTARES - GUARDA CORPO
	ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCO DE CONCRETO DE 14 X 19 X 39CM	
	Será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos (m²).
	O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para a execução de alvenaria de vedação, para uso revestido, confeccionada em bloco vazado de concreto de 14 x 19 x 39 cm e resistência mínima a compressão de 3,0 MPa; assentada com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. Norma técnica: NBR 6136.
	CHAPISCO RUSTICO TRAÇO 1:3
	Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas (m²).
	O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do chapisco.
	EMBOÇO
	Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas (m²).
	O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a execução do emboço comum sarrafeado.
	FORMA
	Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de interseção até 0,20 m² (m²).
	O item remunera o fornecimento dos materiais e a mão-de-obra para execução e instalação da forma, incluindo escoras, gravatas, desmoldante e desforma.
	LANÇAMENTO
	Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³).
	O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento e adensamento de concreto ou massa em estrutura.
	CONCRETO FCK 25 Mpa
	Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³).
	O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1, cimento, areia e a mãode-obra necessária para o preparo do concreto, com resistência mínima à compressão de 25,0 MPa. Norma técnica: NBR 12655.
	ARMAÇÃO AÇO CA-50 P/ 1M3
	Será medido pelo volume de concreto calculado no projeto, sendo considerado 1unidade por m³ de concreto (un).
	O item remunera o fornecimento de aço CA-50 (A ou B) com fyk igual 500 MPa, dobramento, transporte e colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para emendas.
	PINTURA EM TINTA LATEX ACRÍLICA, DUAS DEMÃOS
	Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²).
	O item remunera o fornecimento de selador de tinta para pintura; tinta látex standard, diluente em água; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, lixamento, remoção do pó e aplicação do selador, conforme recomendações do fabricante; em 2 ou 3 demãos, conforme especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa internas ou externas. Normas técnicas: NBR 11702 e NBR 15079.

	7. MURO DE ARRIMO
	MURO DE ARRIMO DE CONCRETO CICLOPICO COM 30% DE PEDRA DE MÃO
	Será medido por volume de muro de arrimo executado (m³).
	O item remunera o fornecimento de materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários para a execução do muro de arrimo de concreto ciclopico com 30% de pedra de mão.
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